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O Galo e a Pérola
Esopo

Um galo estava ciscando, procurando o que comer no terreiro, quando 
encontrou uma pérola. Ele então pensou:

— Se fosse um joalheiro que te encontrasse, ia ficar feliz. Mas para mim 
uma pérola de nada serve; seria muito melhor encontrar algo de comer.

Deixou a pérola onde estava e se foi, para procurar alguma coisa que lhe 
servisse de alimento.

Às vezes, o que é precioso para um não tem valor para outro. 

A Formiga e a Pomba
Esopo

Uma formiga sedenta chegou à margem do rio, para beber água. Para 
alcançar a água, precisou descer por uma folha de grama. Ao fazer isso, escor-
regou e caiu dentro da correnteza. 

Pousada numa árvore próxima, uma pomba viu a formiga em perigo. Ra-
pidamente, arrancou uma folha de árvore e jogou dentro do rio, perto da formi-
ga, que pôde subir nela e flutuar até a margem. 

Logo que alcançou a terra, a formiga viu um caçador de pássaros, que 
se escondia atrás de uma árvore, com uma rede nas mãos. Vendo que a pom-
ba corria perigo, correu até o caçador e mordeu-lhe o calcanhar. A dor fez o 
caçador largar a rede e a pomba fugiu para um ramo mais alto. 

De lá, ela arrulhou para a formiga: 
— Obrigada, querida amiga.
Uma boa ação se paga com outra.
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